Resumo de atividades de pesquisa. by EMBRAPA. Centro de Pesquisa Agropecuaria do Tropico Semi-Arido.
---" Ce) EMPRESA BRI>SILEIRA DE PESQUISA AGRDPECUÁRIA • EMBRAPA




RESUMO DE ATIVIDADES DE PESQUISA DO
PROJETO DE INVENTÁRIO DOS RECURSO~/
NATURAIS E S~CIO-ECONÔMIcos '
VoI. 5
~-------------------~~, CPATSA






VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
• EMBRAPA
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TRÕPICO SEMI-ÃRlDO
,..,..---~./
RESUMO DE ATIVIDADES DE PESQUISA DO




Petro1ina, PE. - 1979
'./lN(\...,LA.OA. bO M!NI$T('t1IC o » AGq~CULt'un;..
PROJETO :JE Ir.;~n.::NTÃRIO DOS RECURSOS t-;'ATURAIS E SÕCIO-ECONOl·;ICCS
Nes te projeto sao examinados .os pont.cs que »pr esent am interesse une
diato para dar continuidad0 aos trabalhos de levantamento dos recursos natu-
rais e sôcio-~conomicos do trópico gemi-árido; visando determinar o seu pote~
ci sI produt i.vo em funç2v de um zoneameat o par a aprove i tar-c.nt;o agropecuário.
Às informações obt idas sobre os recursos nat ur ai.s e sócio--economícos
juntamente com o conhec::'nento d0G sistemas de produção em uso, permitirão a
definição de sistemas ?otenciais para c~da ZO!1~.
Par a a implementação neste projeto o Centro mobí.Lí.za os esforços
de uma equipe muLti.d.is cí.p.linar ~ com a fUilÇão d., definir pr í or í.e'ades , or ieu-
tar , assistir c acomjenhar e exe cuçao dos estudos, de modo a facilitar a l.n-
tegreção entre os Levant ament.os dos vários recursos (. o relacionamento com.os
demais projetos de pesqui s a , Os tr ai.aLhos estão sendo taI':ioémexecutados por
outros órgãos da EMBRAPAe cut r.as Lnst í.t uí çóe s ~ espe ci aIrae nt c a sUm'.~.E.
Os estudos d:; Prvj e t.c Inventário cow:'rcc:ndeIJ tarefas que
••
uma faixa bastante a~pla de co~hecimento em are~s civersificadas.
abrangem
No qUé diz respeito aos recursos natl!rais~ os t:rabalhos envolvem o
zoneament.o cI i.matico para al.g.ms locais ,-:10 q'Jrcieste s levantanento das car ac t.e
rIsticas frsicas e quimic~s dos solos do Projet~ óe Áreas Irrigadas. invent~-
rio dos recursos florestais e forr:1geiras nativass além de levantamento dos
í.nse tos , acaros, doenças e ~!lantas i.nvaso r as , No C2.r.1pO sócio-economico, os
trabalhos cons í s t e-a de cc l i.t a de dados básicos em propriedades t ip í cas da r e-:
gião semi-árida,
Zoneamento Clim~tico
Vãri:ls tentativas tern sido feitas no scnt í.do de desenvolver uma me-
t.odoLogie que permi ta zonear o l'V- deste par a f ins agr Ico l.as . Probabilidades
de precipitações mensais foram calculadas at r aves de UT;<af.m:~lise de distri -
buí.çao gama das dados de precipitação apre sentados na publicação da SUDENE
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"Dado s Pluviométricos Mensais Ln Nat.ur a'", Estes dados compreendem registros de
períodos longos, alguns dos quais excedem 100 anos e muitos ~om mais de 50 a-
no' de registro. Os dados são apresentados pera 723 locais abragendo a
parte de regi[;.0 nor -:J:; ste.
mai.o r
Os trabal.hos Gese;1volvid0s~travcs do convênio EHERAPA/ Uni.verai ~"cl€l
de Utha permitiram o estabelecimento dt=.: uma classificaçev climática pe.ré\ o
Nordeste (HARGREAVES, 1974 C baseada no bdice de Umidade Di spon ive I (IUD)
que ê a relação entrL a precipitação prováveis cs?er~dé!.ao ~ív2l de 75% de pro
habilidade 2 a evapotranspiração potencial estimade.. Con 0SS~ classificaç~Q f~




'I'odo .• os meses com IUD no Muito íirido Nco 2 adequado p ara agr2:.,
cultura dependente de
chuva
intervalo de O~ÜO a 0,33
Um ou dois meses com lUD Árido 11?. limitação pera a agri.
cultuIQ dependente dede O~34 ou superior
chuva.
Três ou quatro meses cons~
cutivos com lUD d~ 0,34 ou Semi-Árido
Possível produção de cul
turas com cir:o de 3 a 4
superior meses.
Cinco ou ma~s meses conse- Possívül produção de cul
cutivos com IUD de O~34 ou Sub-úmido turns que rcque rem um bom
nIv2l de umidade durantesuperior
5 meses ou mais.
Condições adequadas para a produçã8 agrícola depenJem não somente de
um suprimento de umidade e tipos de solo~ como também de outros fatores. Assim
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send~, Jutros trabal~os são necessarios~ relacicn~ndo a classificação climãt~
ca apresentada com tipJs de sol~. registros de produção agrícola, selcç~~ de
culturas adequadas e mdelo de cultivo para as diversas~rec.s, a fim de se
obter um zoneamento mais re?r2scntar:ivo par:las condições do Nordeste.
Receatemerrte :J CPh'i'SA9eraart i culaçno COt:1 (1 ICRISAT> conduziu um es
tudo de simulação rar.'J.quant i f ícar ,::1 ur.údade;:>arao crescimento das culturas.
C merodo técnico.anaLi t i.copermite estimar as probabilidades de água disponí-
vel para as culturas durante a estação de crescimento. Estas estimativas sao
entao comparadas COIr. a necessidade de 33Uo. peLas diferentes espêcL~s e com
variedades dentro de uma mesma espécilitl.O aj uste da di sporrí.b í.l i.dadede agua ,
estímnda em diferentes tipos de solo, co~ demar:dade ngua pelas culturas. dá
uma idéia do comportamento das mesmas em um dado sistema solo-clima. ~6ta téo
nica fornece um índice integrado de prccí.pi taçcc s solo e evapo.transpiração,
permitindo estinar a quantidade de chuva 9 em periudos estabelecidos. (por e-
xemplor períodOS de U:n2 scm~na), para u:nd~term~nado local. solo e cultura.
A partir de tais dados pode-se estabelec~r épocas d2 plantio mais adequadas,
ou seja, que tenha a possibiliêade de aproveitar o periodo chuvoso da melhor
forma.
Para testar esta m2todo10gia~ o Centro conduziu u~ estudo de análi-
se climad.ca em quatro locais do Norde ste e Caruar'u (:2E). Serra 'I'aLr eda (PE),
Senhor do Bonfi.m (BA) e Surubim (PE). Este trabalho permitiu determinar qualdos
quatro locais, do ponto ~a vista ~as re1aç5es entre a cultura~ o clima e o
solo, seria o melhor par'=!se estnbe1ecer um programa de pesquisa de
de produç ao , visando a zona "serai árida'! (precipitação anual 600-1000
sistemas
.,.",., \.,. .•...) .
A análise c1inatica dos quatro locais cit~dos. conduzida de acordo
~m a metodologia j; descrita. per~itiu concluir que exi3tc um risco muito e-
levado de se perder a safra ~~ agricultura de sequciro r.osquatro locais est~
dados, Para o estõ.belecimento de um programa de sistema.de produçao, a maior
probabilidade de êxito s~ria Surubín, M2smo c.ssim,para Urrk~ capaciáade máxima
de arma,.."namentode água no solo de 50 mm.:lS culturas de ciclo curto podel:1
ter produção regular~ una vez em cada dois anos naquele local. As culturas
:e ciclo mêdi(' e longo podem ter procuçáo razoável trcs em cada cinco anos.
ZI
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caso sejam aplicacas irrigações complementares nas fasi;;:s de floração e matura
ção (Fi8'Jra 10). l'ara uma capaciJad8 máxima de armazenazent c ::!e água no solo
de :200 mra, as cul tur as de ciclo ffisdiv e cur t;o pOdê.::; ter produção r azo ave l 3
vezes em cada Cl.~lCO anos. No cnt ant.o , para culturas de: ciclo longo, uma irri-
gação compLemenr ar adequad.i S ne ce s sar i a na f as e de mat uraç ao , para conseguir
o mesmo grau de SUC2SS0 (Eí gur a li).
Outro estudo realizado sobre enãlis8 de risco C:as cuI tur as , com os
dados da Est.aç ao :1eteorológica ~e Bebedouro , deraons t r e que a probabilidade de
sucesso de produção é somente de 10% (Figura 12). Isto significa que os agz i,-'
cultores. nesta rê:gic.09 ~:)d':;m ter uma cu Lt ur a cem. razoável sucesso uma vez
em cada 10 anos. Assim9 nesta !8giãc, es atividac':!s agrícoléis estão
tradas na pe cuar í a, una vez q1.'" a produção oferece poucas ;::ossibilidades de
sucesso.
A me sma me tcco l.ogía descrita esta s-endo :~.':.:ota,':'él.pa r a se f aze r uma
análise do risco agricola '::10S6 murri.cipi.os sede eles núdeús do Projeto Serta-
nejo. Além das pe squi.sas a nível de Produtor. anue abr angcrn test"::,s" Jifusao
de modelos Lnt egr aí s 0.0 cxp Lor açoe s , o modelo ,":Qser..volvido fornecerá aos agr~
cultores melhores infrr.:tações de planej.:1ffiel1tc a8rícola, tais coroa épocas de
plantio mais adequadas O~ seja que tenham ~ possibiliGaJe de ~proveitar c
periodo chuvosü de melhor fenna.
A pesquisa ?rossegue com ~ coleta de todos os c~dos climáticos eis
porrive is (mais de i+::Ja Locai,s do Nordeste) para se e f etua r o zoneament.o visan-
do a identificação de iso'-climas seraeLhant cs , f ac í.Li t.endo assim a ger aç ao e
trcns f erenc ia de t.ecnoLogías para s í s teraas de pro duç.io adequadas em tais situ
àÇOEi8.
LEVANTAl1ENTO DAS CARACTERISTICAS FíSICAS E QUI~lICAS DOS SOLOS DO PROJETO DE
~RE;'S IRRIGADAS.
'h i realizado atraves da CODEVASF>um levantamento nos perím&tros
irrigados de Be~Jedouro e Ya.ndacarú, visando es tudar a influêncí3. do manej o de
solo e cultura nas ca~~cterísticas físicas e químicas ia solo.
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Este levantamento constou jo mapearr~Qto dos dois projetos (mapeando
os locais das a~ostras),colhendo urna1.1~di8de 3E arJostras simples por hecta-
re~ fazendo uma amostra composta. O levantamento constou GC coleta de amos~
tras ã proEundí.dadc de 0--30s 30--60 e 60-90 em. Após as determinações analíti--
cas" o CPli.TSAem conjunto com a CODEVASF ficarão responsáveis pcIa elaboração
de un documento da situ~ção atual.Jesteriormente a cada 5 anos. serão feitos
novos levanta~entos. a título comparatívo$ visando estudar g influência ao
longo dos tempos.
Recursos ?lorestais
Foi realizado um í.nvent arí.o f l.orest al.na f azenda Canaa (Santa Maria
da Boa Vista. PE), onde encontram-se 28 espécies com DAP superior a 5 em per-
fazendo um total de 632 ârvüres/h&. com um volume de ll~993m3/ha.
Para a realização cieste trabalhe ~ desenvo Lveu+se UTI.: estudo sobre ã-
'rea tlÍnima das par celas , Concluiu-se que para inventários florestais c levan-
, ,.,. ~ . 2 2tamentos florísticos em geral> parce i as cem areas nu» :HiS de 64m e 42m s res
pectivamente9 são necessárias.
Na m€:sma Fazer..d&,realizou-se UITi tra~alho sobrE: sociabilidade das
espécies existentes e os resultados encontrados eví.denc í am '.'ma maior frequê~
cia das especies angico (~nadenanthere macrocarp~ (Benth,) Brenan), jurema
(Mioosa sp.) ~aniçoba br~v~ (M~nihot sp.) p~u piranha (Sapium sp.) e pereiro
(Aspidosperma pyrifolium Hart.). Ang ico o j urema e pereira sao espécies impor-
tantes na economia madeireira da regaao , Aroeiru (Astronium urundeuva Engl.) s
barauna (Schinopsis urasiliensis Engl.), pau f2rro (Caesalpinia ferrea Mart .
ex Tuell), sete cascas (Tabebui~ spongioaa Rizzini) e algumas outras de valor
madeireiro estao presentes) porém~ com baixa fr~quência.
Quanto ao índice iê similaridade entre as especies QuccPt"l;"adas
constatou-se que algumas ocorrem praticamente isoladas sem grau de afinidade
com as outras espécies. A baraúna, uma das espécies de maior potencial madei-
reiro na regi~o. não possui similaridade com rama-de-boi (Acacia piauhiensis
Benth.) e outras espécies encontradas no levantamento. Entretanto? ela apre-
Tub e l a <l Espécies f o r r a ge i r as e nc on t r ad a s n o trc:-':"'-'j S,_".-;.'-.
do.
Nome Científico
Soondias t ub er o s a Arr. Cam •.......,b Umbuzciro
(ardia globosa (Jacq.) H.B.K. ;Víoleqúc duro
Aristida adsccncionis L. Capim j)anasco
Aristida sctifolia H.B.K. Capim panasco
Ar i s t: i d a cllintica- . (Nees) Kunth. Capim panasco
Br (l c IIi <.lr i a p Ll11t. :1g i nc a ( L i nk ) Hi t c h • ;-hJhJ branca
Br a cl. i.ar í a mollis (Sw.) L. Parodi
.31'achiaria fa2.(:-:.i::uli.lta(5w.) L. Pa rod i Cap1D de planta
Cati~gueira rasteira




~imosa caesaluinjfol~a Benth .. Sah:i.â
Ccn t ro seraa ;Jacrar,thuI, Benth.- -
Cr a t v Li a__ .--4..-_ mo Ll i s Ma r t , Cam::.lrútuD3.
Cr:1tyli.a florihunda Benth. Ca.nn 1" a ru b a
Ziziohus joa:eiTo Mart.A L..-T__ JuaZClro
sp. v e rmc lha
);imosa invisa Mart. Jreta.
Phaseolus p~~duratus Mart. ex Benth. Oró
Desmanthus virgatus Willd.
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senta um bom índice ~e similaridade em re'ação ao imbiruçú (Pseudobombax sim
~licifolium A. Robyns). feijão travo (Capparis sp.)~ pereiro. sete cascas e
ang i co ,
Forrageíras Nativas
A Região Nordeste possui una flora muito divcrsificada. destacan -
dO-se entre ~'.asas plantas forrageiras nativas que sao responsáveis pela ma
tureç eo dos rebanhos domest i cos s existentes nas caatinga.
f.tu:üme:ltesã.orestritas as informações r'!ferentes a plantas forr~
geí ras nativas do trópico semi+ari.do, Lssim sendo> concluiu-se um estudo vi-
sando a coleta do naterial bot&~íco fértil existente en propriedades amostr~
das nos municípios de Salgueiro (.:'E) s Sobral, (CE)> Senhor do Bonfim (B;~);, Pro
priâ (SE), Patos (PB) e Souza (PB).
o trabalho constou de levantanentos docunentaçao fotográfica, ob-
servações ecologicas; identificaçBo e d~scrição botânica de algumas espécies
catalo~adas. As forrageiras encontradas são citadas na Tabela 4.
Insetos e Acaros
Lndeper.dent.craent;e do aumento de.área cult ivada , sabe-se que mund í
al.nente os probl.emasêe prega torriaranr-se mai.s sérios a partir da i'leguuda
guerra tiundi al,~ quando os inseticidas s~~têticos passararaa ser utilizados em
grande quant í.dade , f requentemewr;e de f orma í.nadejuada, Considerando-se as i-
noveçce s que estão sendo í.nt rort-rzidas no trópico semi-e.rido pela EMBRAPA,
com o objetivo .:ie se intensifica:- a agricultura local~ o levantar.:tentodos in-
setos e acaros existentes na região neste estágio inicial torna-se indispensÉ,
velo
Sob um enfoque ecológico, procuza+se i·Jentific:iras pragas poten-
ciais~ as pragas at~ais e respectivos inimigos naturais. Um manejo inadequado
de cultura pode causar a eliminação de inioigos naturais e fazer com que uma
L.
praga potencial passe; a ser um problema muito sério. () controle integrado exi
ge o conhecimento previa dos inimigos presentes na area pa.ra se deter!Ilinar a
melhor forma de se comp l ement ar seus efeitos no combate as pragas,
lnsetos e âceros estão sendo coletados não apenas nas plantas culti
vadas ~ nas tm:1bG:nem outras pLaat as nativas que podem servir de hospedeiros s~
cundârios.
'. 6" -. d' f i ~'" 20 -. dAp roxí.madamcnt.e v EoSpeC1.es e t.ns etos .a to t agos e . eSi?e~~es e
insetos predadores e paras í to s foram identificados .. Exempl.ar es des t as espé-
cies foram j untados aos demais oa coleção da Il'EANE~ atualmente ã guarda do
CPATSA.
Em setembro de 1978; í.n i ci.ar anr-s •.;: os trabalhos de levantamento de
ãcaros> e ate apresente, coLetar aur-s a 31 espécies ele âcaros f i tof agos e 17
espécies de ãcaros predadores, Com relação "os âcaros fitófagos deu-se ênfase
ao conhecimento de Ibcorrência de Tet r anych í.dac s Eriophidae e Tenuí.p a ip í dae
nestes primeiros mese s , COLl referência aos predadores ~ obs ervou+sa a oco r ren-
da mais generalizada de membros <ia família Phy tos e í i.dae ,
Seguem-se os Jactes sobre os insetos e âcaros ma~s comumente encon -
trados em algunas culturas no trópico semi-árido.
Tomste (Lycopersicu.m escu1entum Mill,) - As pragas mais comuns des-
ta cultura são os âcaros Aculops lycopersici (Massee) e Tetranychus evansi Ba
ker & Pritchard. Estas espécies são encontradas no tomateiro todo o ano, sen-
do tanbem encontradas sobre Solanun americanum e S. nmcricanu:n e 'physa1is aff ,
neesiana, respectivamente, Cs phytoseideos Euseius flechtmanní D. &H.. Eu-
~ parnguayer.sis D. 3: M" Typhlod.ro~al~ clavicus D, &. M. e l")h;;~tcseius
(~.) guianensis foram os predadores encontados associados a ~> lyccpersici e
1'.. evansi. Liriomyza sativa'2 BLanchar d é f requent.aaent;e encontrada minando as
folhas <.10 tomateiro. Esta esp~ci€' ê par as i t ada por Chrysochari~ sp , ~ Chrysono
J;Qmia sp , e Digl.yphus S? Outros insetos comumente encontrados dan i f i cando os- -
frutos ou as folhas desta planta sao Heliothis ~ (Bodo), Spod0I;tera er ida+
nia Crarner e Manduca diHissa Butter. Esta última espGcie ê paresitada por
Drino sp ,
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Cebola (Allium ~ L.) - Thrips tabaci Lindeman é de ocorr.ncia g~
neralizada nesta cultura. Qunndo c ~taque é intenso~ geralmente nos períodos
de temperatura eLavada , obcervacr-se áreas esbranqc í•• auas e até prateadas nas
folhas centrais. Os bulbos são grandement.eredzí.dos , e aprcscntan qualidade i~
ferior. A mosc~ minadora Liriomyza trifoli~ também é encontrada com frequên -
das sendo parasi tada por UEl Hymenop tera 3. ser ident i f cado ,
Feijão e F.újão--de-Corda, (PhaaeoIus vulg3.ris L. e Vign~ unguicula
ta, respectivamente), - Empoasca kraemeri Ross & Moore é a praga ma s s8ria
desta cultftra.Constatou-se qU2 !!. k.E,aemerisienificativamente a altura da
planta, comprimentc da vagem) peso de grão e produção. As infestações desta
praga causam prejuizos mai.s ecent.uadrs em plantas com 16 a 36 d í es de idade.
Outra praga muito comum e a Etiella zinckenella Treitschke~ broca das vagens.
Gargaphia torresi Costa Lima ê um percevejo que vive ~a página inferior das
folhas, sugando a se~va e causando a descoloração das mesmas. Ne.região de
Afrânio-PE, Promecops s~ é uma das principais pragas de ~. unguiculata. Os
grãos são atacados por Collosobruchus maculatus (F3br.) e Za~rotes s~bfascia-
tus (Roheman) > Tatranychus de~_ertorum Banks., Tetranychus sastosi l-futtle et
.!!ii, ~nonychellu..s pl auk.i (HcGregor) e Tetranychu!. lleocaledonicus Andre são
também muito comum em feijoeiro. Ambos são predadores principalmente por Neu-
seiulus idaeus D. & M.s um Phitoseideo muito comum no trópico semi-árido.
Observou-se tarri'oémn ocorrência destes dois ncaros fitófagos~ em fi:.
go, algodãG~ canudo (Ipomea fistulosa Mart.) e cravo-de-defunto (Tagetes e-
~ Lí.nn , ) 9 m::ll:íãCJ s mamona , "atrofa .8.0ssypifolia,Maníhc;t pseudograziovii e
Turnera sp., respectivamente.
Müão e Melancia (Cucumis meIo L. Citrullum vulgaris Scnar d ., r-espect í
v:lmente)- O pulgão À)2hisG)ssypii Glover suga a seiva das folhas e brotos no
vos e t al.vcz seja o responsaveI pela disseminação do "mo saico", A mosca mina-
dora~. sativ.3.epode destruir grande parte da área folhar. O ataque desta mo~
C2 e iniciado já no inicio da cultura~ ?rejudicando seriament8 o desenvolvi -
mento das plantas. Ne3te estágio. algumas folhas, ou a planta toda. podem muE.
char e secar em virtud8 da penetraça'J de larvas mais maduras no 1;:\10. Obser -
vou-se também a ocorrenc~a frequente das broc.5.sdos frutos Margaroni§l nitida
1is (Cramer) e ?:!argaroniahyalinata (L.). esta última paras í tada por Polyc:fu-
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~ sp , O âcaro !. desertorum ocorre em número re-:uzido no fim da cultura, sen
do predado por N. idaeus.
Milho (~mays L.) - A lagarta do cartucho Spodoptera frugiperda (J.
E. Smith) e a lagarta da espiga .!!.. ~ são as pragas mais sérias. f .Obaerva+ae
também a ocorrência da cigarrinha Peregrinus maidis (Ashmead) especialmente nos
períodos de temperaturas elevadas em áreas irrigadas, tornando-as' amareladas.
Esta especí e pode também transmitir o "mossai co".
Sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench.) - Dentre os insetos encontrados
nesta cultura, destaca-se a Contarinia sorghicola (Coq.) que ataca as panicut as.
Certas linhagens de sorgo podem ser severamente atacadas por Diatreae sacchara-
lis Fabricius). As lagartas desta espécie brocam os colmos das plantas, ~ausan-
do a quebra dos mesmos sob ventos fortes. Thyanta maculata Fabricius chega a
causar perdas severas pelo seu ataque às panículas. O ácaro Oliganychus seae
(McGregor) danifica as folhas dessa cultura. Os grãos são atacados por Sitoghi-
~ oryz~.
Mandioca (Manihot esculenta Cratz)
Observa-se na região do trópico demi-arido ocorrência generalizada do
âcaro verde neotropical da mandioca como principal praga dessa cultura. Obser -
vou-se ainda que as seguintes espécies de predadores frequentemente associadas
a esta praga certamente reduzindo seu nível populacional:
Acarina: Phytoseiidae.
Typhlodromalus limonicus (Garman & McGregor).
TXphlodrcmalus 82,
Euseius flecht~anni Denmark & Muma.
Euse~s sibelius (Deleon).
Neoseiulus idaeus Denmark & Muma.
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Ga1endromus (Galendromus) annectens (De1eon)
Coleoptera: Coccinellidae
Stethorus sp., provavelmente darwini Brethes.
Coleoptera: Staphylinidae
Oligota sp .
Além dos ãcaros fitofagos já mencionados anteriormente para as respe~


























Tendo-se em vista as perspectivas de aumento de produção para suprir
o mercado brasileiro e face as possibilidades de exportação, incentivadas pelo
governo, torna-se indispensável o conhecimento das enfermidades que ocorrem nas
diferentes culturas e sementes produzidas na regiao.
Nos ultimos dois anos. diversas enfermidades de importância potenc~
al e de importância atual para culturas em expansão e culturas tradicionais no
trópico semi-árido foram assinalados pelo Centro. Segue-se uma relação das en-
fermidades inventariadas mais importantes em algumas culturas e sementes expl~
radas.
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Tomate (Lycopersici esculentum Mill.) - A podridão estilar, atribuida
a um distúrbio fisiológico, é a principal enfermidade que ocorre na cultura do
tomate industrial. Em ordem ~e importância, segue-se o tombeam,nto de mudinhas
em sementeiras causadas por Pythium sp. e Rhizoctonia sp.
Cebola (Allium cepa L.) - As doenças que ocorrem em sementeiras tem
sido a causa de consideráveis prejuizos a essa cultura. A incidência de pythium
sp., Rhizoctonia sp. e Colletotrichum sp. foi observada. No campo, o mal-das..sete-voltas causado por Colletotrichu~ gloeosporoides Penz. e a mancha purpura
incitada por Alternaria parri Cif. são as principais enfermidades da cultu-
ra. Em amostras de solo e raizes de cebola coletadas na região~ encontraram- se
espécimes de Meloidogyne spp. Pratylenchus spp. e Trichodorus spp.
Feijão e Feijão-de-Corda (Phaseol~ vulgaris L. Vigna' ungúiculata,
respectivamente. - A mancha cinzenta do caule de feijão, causada par Macrophomi
~~haseolina, ê a principal doença que incide sobre esta cultura. Tem-se ob-
servado que o baixo nível de umidade no solo ê o principal fator de ambiente que
predispõe o hospedeiro ao ataque deste patógeno. Por outro lado Uromyces phasGo
li varo typica Arth.? agente etiológico da ferrugem do feijão, comumente ocor-
re em períodos chuvosos causando consideráveis danos ã cultura de P. vulgaris.
Outra doença, podridão das raizes de feijão, causada por Fusarium solani j. Pha
seoli pode prejudicar a produção da cultura. Nesta cultura, um número razoável
de espécies de fitonematoides foi encontrado. destacando-se Heloidogyne incogni
~ Chí twood , ~loidogyne javanic~ Chitwood, Trichodorus spp .• e Criconemoides
spp ,
Helão e Melancia (Cucumis ~ L. e Citrullus vuJ -ari.s Schd ,, respe~
tivamente) - As principais enfermidades que ocorrem nestas culturas no trópico
semi-árido sao: oídio, causado por ~jsiph~ cichoracearu~ De Candolle; míldio;
devido a Pseudoperonospora cubensis Rostow., antracnose, incitada por Coll~to -
trichum lagenarium Ell. & Hlsted.; mosaico; nematoides (Melôidogyne spp.); e
tombeamento de mudinhas face ao ataque de Phythyum sp., Rhizoctonia sp. e ~-
rium spp. Para o caso particular da cultura do melão. a podridão gomosa, causa-
da por ~cosphaerell~ melonis (Pars.), pode ser a enfermidade mais importante
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sob'determinadas condições, enquanto que a podridão apica1 norma1mentedestaca-
se como uma das doenças mais sêrLas da cultura da melancia.
Sorgo (Sorghum bico1or (L.) - A ferrugem causada por Puccinia Eurpu -
~ Cooke, a antracnose incitada por Colletotrichum graminicola Cesati) G. W.
Wilson e o mosa~co sao as principais doenças que incidem sobre a cultura do sor
go nesta regiao.
t1aracujâ (Passi.f Lo ra edulis Sims.) - podridão do pe, e causada, por
Phytophthora sp. ê um fator limitante para estas culturas em algumas regiões.p~
dendo causar perdas totais em certos casos. Meloidogyne spp., Rotylenchulus r~-
niformes Linford & Oliveira, Trichodorus spp. Xiphinema spp. foram encontrados
com frequência associadas a esta cultura.
Mamão (Carica papaya L.) - A podridão do pé, incitada por Phytophtho
~sp. é a principal enfermidade que incide sobre o mamoeiro. Ocorre ~oomumante
em solos encharcados e mal drenados, pode'do dizimar culturas inteiras, Meliodo
&yne spp. foram tambem encontrados associados ã cultura.
Pimentão (Capsicum sp.) - A requeima do pimentão, causado por Phy-
~phthora capsici Leon. tem causado consideraveis prejuízos ã cultura em vá-
rias regioes. A doença ocorre em todos os est~gios de desenvolvimento da plan-
ta e tem sido mais frequentemente encontrada em solos pesados e mal drenados.
Videira
As principais doenças que ocorrem na cultura de videira (Vitus spp.)





Os fungos associados as sementes de sorgo foram os seguintes: Aspor
Aillus spp Penicillium spp., Curvularia spp., Glicladium sp, Trichoderma sp,
Drechslera sp, Cylindrocarpon sp, Fusarium rosseum MelanosEQra sp.
Arroz
Curvularia spp, Drechslera sp, A~pergillus spp, P~llosticta sp, Fu
saríum sp, Penicillium spp, Chactomium sp.
Cebola
A!,i2ergillusspp ~ 'f.richodermasp , Penicellium spp, Alternaria sp ,Fu-
sarium sp, Curvularia sp.
Nematóides
Em um levantamento de f í t.cnercat.o ides associados as culturas de müão,
melancia, feijão, videira e milho tem sido encontrado grande número de pato-
genos as três primeiras culturas.
Em um estudo preliminar CHOUDPURY e MONTEIRO (1979) e CHOUDHURY et
alii (1979), constataram a ocorrência de 22 gêneros de fitonematQides associa
dos a diferentes especies de plantas, os quais são apresentados em ordem de-
crescente de frequência de oCorrência nas amostras coletadas.
Helicotylenchus (34,0%), Peltamigratus (33,6%), Meloidogyne (32,4%),
ARhelenchus (27,6%), Trichodorus (20,0%), Pratylenchus (15,2%),Macroposthonia
(14,4%), Tetylenchus (10,4%), Tylenchus (10,4%), Rotylenchulus (9,6%), Tylen-
chorhynchus (6,8%), A?helenchoides (5,6%), Telotylenchoides (4.4%), Xiphine-
~ (3,6%) t Rotylenchu,s (2,8%), Ditylenchus (2,0%) Tylenchulus (1,2%). Hemicri
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conemoides (0,8%), Hemicycliophora (0,8%), Hoplolaimus (0,8%) Longidorus(0,8%),
e Zigotylenchus (0,8%).
Invasoras
Sabe-se que o controle quer seja manual ou quimico é tarefa bastante
difícil alem de onerosa. Devido ã especificidade de determinados herbicidas~
torna-se necessário a correta identificação das plantas invasoras para o contro
le com estes produtos.
Com esse objetivo, realizou-se um levantamento botânico nas áreas dos
Projetos Mandacarú (Juazeiro-BA), Bebedouro (Petrolina-PE), C.E. de Jatinâ (Be-
lem do são Francisco-PE), áreas de propriedades particulares desde Juazeiro a
Belem do são Francisco, mab~sndo o Rio são Francisco, e perímetros de Irrigação
do DNOCS, Nesse levantamento, um total de 20 familias g 80 especies foram dete~
tadas. Estudos ecológicos e documentario fotografico foram também efetuados.
Dentre as espécies catalogadas, as mais frequentes são citadas na Ta
bela 5.
Sócio-economia
Numa primeira tentativa de se obter algumas informações de caráter
sócio-econômico, um questionario foi preparado e aplicado a 556 agricultores li
gados Projeto Sertanejo. Com base nesse levantamento, pode-se dizer que:
a) A atividade predominante ê o complexo agricultura pecuaria (63%
dos entrevistados), srguida pela agricultura pura (29%).
b) Conforme o esperado, a grande ma~or~a (88%) pratica agriculturade
sequeiro, cerca de 18% fazem agricultura de vazante e 6% afirmam ter agricultu-
ra irrigada.
c) Em condições de sequeiro. O abastecimento d'água provém de rios,
açúdes, barreiras, poços, tanques e cisternas, e se destina quase que exc lusLva
mente ao consumo humano e animal.
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d) Um total de 56% dos entrevistados faz o preFaro do solo com traçao
animal e 29%, com trator.
e) Segundo as informações dos questionários, 87% dos agricultores en-
trevistados cultivam milho, 56% feijão macassar e 40% algodão maca, sendo estas
consideradas as principais culturas nas áreas de sequeiro.
f) As principais culturas de vazante são feijão macassar, batata do-
ce, milho e arroz. As principais culturas nas áreas irrigadas sâo banana, arroz
e cana-de-açúcar.
g) O cultivo consorciado ê adotado por quase todos os produt es e
os consórcios mais comumente registrados foram: algodão maca, milho e feijão ma
cassar; milho e feijão; algodão herbáceo, milho e feijão macassar.
